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ANEXO ÚNICO 

 

Eu, Ediléia de Carvalho Souza Alves, apresento abaixo a descrição de minha pontuação 

conforme os critérios estabelecidos no Edital ao qual solicito inscrição, bem como a 

documentação que comprova a pontuação, que segue na sequência a esse documento: 
Critério  Pontuação  Minha 

pontuação 

Descrição do(s) 

documento(s) que 

comprova(m) a 

pontuação 

Documento de identificação 

reconhecido em território 

nacional. 

-- -- RG e CPF 

Diplomas de graduação e pós 

graduação, comprovando 

formação na área do edital 

--  -- Diploma de graduação, 

Mestrado e Ata de defesa 

e declaração de 

conclusão de Doutorado 

Experiência em Educação a 

Distância - EaD no magistério 

no Ensino Superior - na área 

0,20 por 

mês 

0  

Experiência em Educação a 

Distância - EaD no magistério 

no Ensino Superior - em outra 

área 

0,10 por 

mês 

0  

Experiência no magistério no 

Ensino Superior - na área 

0,10 por 

mês 

84 Declaração de vínculo 

Institucional 

(Novamerica/APOENA) 

Experiência no magistério no 

Ensino Superior - em outra área 

0,05 por 

mês 

60 Ficha cadastral de 

professores- CESPEB 

(UFRJ), Ementa de 

disciplina com nomeação 

do professor responsável 

pela ministração- 

CESPED (UFRJ) 

Doutorado ou Mestrado ou 

Especialização 

05 ou 03 ou 

01 

05  

TOTAL MINHA PONTUAÇÃO  149  

IMPORTANTE: 

1- As pontuações sem os respectivos comprovantes serão desconsideradas. 

2- Serão pontuadas apenas as atividades realizadas nos últimos 5 anos. 

3- Os documentos que comprovam a pontuação acima preenchida, devem ser anexados 

no mesmo arquivo .PDF e na sequência a esse anexo 

 
 



















 

 

 

 

 
 

Secretaria do CESPEB 
Tel: (0xx21) 3938-5130 

cespeb.secretaria@gmail.com 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas  

Faculdade de Educação / Colégio de Aplicação 

Programa de Pós-Graduação Lato Sensu 

Curso de Especialização Saberes e Práticas na Educação Básica – CESPEB 

 

 

FICHA DE CADASTRO DE PROFESSORES 
 

 

 

 
 

 
 

 

DADOS PESSOAIS 

Nome: Ediléia de Carvalho Souza Alves SIAPE 
 

Data de nascimento: 01/12/1978 
 

Sexo: F ( x  )     M ( ) 
 

 
 

 

Endereço: Rua Santo Antônio 28 
 

 

Bairro:Cerâmica 
 

CEP: 26031220 
 

Cidade: Nova Iguaçu Estado: RJ 
 

DDD: 
 

Tel. residencial: DDD: 21 Tel. celular: 994512967 
 

 
 

E-mail: dilacarvalho@gmail.com 
 

 

Número de identidade: 10588820-0 
 

Órgão: 

Detran 

Estado: RJ Data de expedição: 16/07/2014 

 

Certificado de Pessoa Física (CPF): 08295237748 
 

 

Título de eleitor:  
 

Zona: Seção: Estado: 
 
 

QUALIFICAÇÃO ACADÊMICA 

Titulação máxima: Doutorado Ano de conclusão: 2019 

Instituição: Puc-Rio Área: Educação 
 

 

 

ATIVIDADE PROFISSIONAL 

Instituição: Novamerica/Apoena Instituição: 

Unidade: Botafogo Unidade: 

Cargo: Educadora/professora 

Regime de Trabalho: CLT 

ÁREA DE ATUAÇÃO 

1. Educação/Pedagogia 

2. Direitos Humanos 

2. Interculturalidade/decolonialidade 

 

Em, 18/dezembro/2019. 

Ediléia de Carvalho Souza 

Assinatura do professor 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

Secretaria do CESPEB 
Tel: (0xx21) 3938-5130 

cespeb.secretaria@gmail.com 

 



anexo 4 

 

 

Ementas das disciplinas dos módulos I, II e III e VI 
 

 

 

MÓDULO I: 15 horas 

Construindo um projeto de trabalho coletivo 

 

DISCIPLINA: FORMAÇÃO CONTINUADA E EDUCAÇÃO BÁSICA: TENSÕES E 

PERSPECTIVAS 

 

Professor convidado: Felipe Macedo 

 

Carga horária:  15 horas  

 

Ementa: 

Diferentes concepções de formação continuada e de professor. Políticas públicas de 

formação continuada. Lócus de formação. Redes de formação. Articulação e tensões  entre 

formação inicial e continuada. Escola como espaço de formação. Relação universidade e 

educação básica. Discussão da proposta do CESPEB. 

 

Bibliografia:  

ANDRÉ , Marli,  Política de formação docente e seus efeitos na sala de aula, In ROSA, 

D.E.G.; SOUZA, V. C. (orgs), políticas organizativas e curriculares, educação inclusiva e 

formação de professores In CD-Room, XII ENDIPE, 2002 

CANDAU, Vera Maria, Formação Continuada de professoers: tendências atuais. In: 

CANDAU, Vera Maria (org.) Magistério: construção cotidiana, Petrópolis, Vozes, 1997  

GIOVANNI, Luciana Maria, O ambiente escolar e ações de formação continuada In 

TIBALLI, E.F.A., CHAVES, S.M.(orgs) Concepções e práticas em formação de 

professores: diferentes olhares Rio de Janeiro , DP&A, 2002 

KINCHELOE, Joe, A formação do professor como compromisso políticos: mapeando o 

pós-moderno. Porto Alegre, Artes Médicas, 1998 

LUDKE, M, O professor, seu saber e sua pesquisa In  Revista Educação & Sociedade, 

Campinas CEDES, n. 68; p.77-96 abril/2001.  

MARIN, Alda Junqueira, Formação de professores: novas identidades , consciência e 

subjetividade In TIBALLI, E.F.A., CHAVES, S. M. (orgs) Concepções e práticas em 

formação de professores: diferentes olhares Rio de Janeiro , DP&A, 2002 

MONTEIRO, Ana Maria F.C.Professores: entre saberes e práticas. Revista 

Educação&Sociedade.74 Ano XXII Abril 2001.(121-142) 

MONTEIRO, Ana Maria F.C.Formação docente: território contestado. In: 



Marandino,M. et alii. Ensino de Biologia: conhecimentos e valores em disputa. Niterói: 

EdUFF, 2005.(153-170) 

NÓVOA Antônio, Formação de professores e profissão docente, In NÓVOA, Antônio, 

(coord.) Os professores e a sua formação, Lisboa ; Dom Quixote, 1995, p.15-34 

PERERIRA, Ruth Cunha. Educação em Serviço para o professor: conceitos e 

propósitos In: Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro. Vol 22. Jan/abril. 1993 

PERRENOUD, P A Prática Reflexiva no Ofício do Professor: profissionalização e 

Razão Pedagógica, Porto Alegre, Artemed, 2002 

PIMENTA, Selma Garrido Didática , Didáticas específicas e formação de professores: 

construindo saberes, In TIBALLI, E.F.A., CHAVES, S.M.( orgs) Concepções e práticas 

em formação de professores: diferentes olhares Rio de Janeiro , DP&A, 2002 

________________ , GHEDIN Evandro, Professor Reflexivo no Brasil. Gênese e critica 

de um conceito, São Paulo Cortez, 2002 

SCHÖN , Donald Formar professores como profissionais reflexivos. In: NÓVOA, 

Antônio, (coord.) Os professores e a sua formação, Lisboa ; Dom Quixote, 1995 

TARDIF, Maurice, Os professores enquanto sujeitos do conhecimento: subjetividade , 

prática e saberes do magistério In CANDAU, Vera,(org) Didática, currículo e saberes 

escolares, Rio de Janeiro, DP&A, 2000 

ZEICHNER, Kenneth M. a Formação reflexiva de professores: idéias e práticas , 

Lisboa: Educa, 1993 

 

 

 

MÓDULO II : 45 horas 

Temas Transversais, questões, dilemas de nossa contemporaneidade 

 

O professor/aluno de cada curso específico terá que cursar no mínimo três disciplinas que 

integram esse módulo de forma a completar um total de 45 horas. 

 

DISCIPLINA: FAMÍLIA E JUVENTUDE NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 

Professor convidado: Luiza Moreira 

carga horária: 15 h  

Ementa: 

As mudanças na composição e atribuições da família contemporânea, tomada como 

instituição social. Família enquanto unidade de rendimento e de consumo. A participação 

progressiva da mulher, da criança e do jovem na geração da renda familiar.Qualidade das 

relações de sociabilidade, cooperação e responsabilidade na família. Conflitos geracionais e 

de gênero. Os vínculos de pertencimento social. Do direito à convivência comunitária. 

Indicadores da vida comunitária.  Espaços de interação através do lazer.  O impacto das 

relações familiares na produção do capital social. 

 

Bibliografia: 

CASTRO, Lucia Rabello (org) Infância e Adolescência na Cultura do Consumo. RJ: 

Nau, 1998.  



KALOUSTIAN, Sílvio (org)  Família Brasileira: a base de tudo. SP: Cortez, 1998. 

RAGO, Margareth. Do Cabaré ao Lar – a Utopia da Cidade Disciplinar, Brasil 1890-1930. 

RJ: Paz e Terra, 1985. 

Revista Serviço Social e Sociedade, no. 71. SP: Cortez, 2002. 

Revista O social em  questão.nº 7.  Rio de Janeiro:  PUC/Departamento de Serviço Social, 

2002. 

RIZZINNI, Irene(org.).  Pesquisa em ação.  Rio de Janeiro: USU Ed. 2001. 

SARTI, Cyntia A.   A família como espelho-  um estudo sobre a moral dos pobres.  São 

Paulo, Cortez, 2003. 

SZYMANSKI, Heloisa (org) Trabalhando com famílias. SP: CBIA/ IEE-PUC, 1992. 

 

DISCIPLINA:  VIOLÊNCIA E RELAÇÕES SOCIAIS NO BRASIL 

carga horária: 15 h 

Professor convidado: Juliana Peres 

 

Ementa: 

Violência e desigualdades sociais. Violência e poder. Manifestações e modalidades de 

violência nas relações sociais contemporâneas. Cultura da violência e da impunidade. O 

papel do Estado e da sociedade civil. 

Bibliografia: 

ALMEIDA, S.S.; NETTO, J.P.; PORFÍRIO, M.V.; POUGY, L.G. Relatório de Avaliação 

do Programa Segurança nas escolas – uma questão de direitos humanos. Ministério da 

Justiça, Secretaria de Estado dos Direitos Humanos, Brasília, 2002. 

ABRAMOVAY, M.; RUA, M. G. Violência nas escolas. Brasília, UNESCO, 2002. 

ABRAMOVAY, M. Et alii. Juventude, violência e vulnerabilidade social. Brasília, 

UNESCO, 2002. 

CARDIA, N. “A Violência urbana e os jovens. In: PINHEIRO, P. S. et alii. São Paulo sem 

medo: um diagnóstico da violência urbana. Rio de Janeiro, Garamond, 1998, p. 133-154. 

---. “A Violência urbana e a escola”. In: GUIMARÃES, E.; PAIVA, E. (orgs.). Violência e 

vida escolar. Contemporaneidade e Educação. Revista Semestral de Ciências Sociais e 

Educação. Ano II, n o 02, 2a reimpressão, 2o sem. 2000. Rio de Janeiro, IEC, p. 27-71. 

GUIMARÃES, M. E. “A Escola sitiada: novos padrões de relacionamento entre o meio 

urbano e a escola pública no Rio de Janeiro. In: SILVA, L. A. M. (org.). Qualificação e 

informalidade. Contemporaneidade e Educação. Revista Semestral Temática de 

Ciências Sociais e Educação. Ano II, n o 01, 1997. Rio de Janeiro, IEC, p. 135-152. 

MADEIRA, F. R. "Violência nas escolas: quando a vítima é o processo pedagógico" In: 

Revista São Paulo em Perspectiva, volume 13, nº4, out-dez 1999. 

OLIVEIRA, L. “Segurança: Um Direito Humano para ser levado a sério”. In: Revista 

Direitos Humanos GAJOP, Edição Especial Os Direitos Humanos na entrada do novo 

milênio. Recife, dez 1999. 

PERALVA, ª “Face ao risco”. In: ----. Violência e democracia: o paradoxo brasileiro. 

São Paulo, Paz e Terra, 2000, p. 121-175. 



SAFFIOTI, H. e ALMEIDA, S. S.  “Cidade Maravilhosa:  a outra face”.  In:  

Violência de gênero: poder e impotência .  Rio de Janeiro,  Revinter,  1995, 

p. 147-193.  

 

 

DISCIPLINA: JUVENTUDE E DROGAS NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 

Carga horária:  15h  

Professor convidado: Renato Sarti 

 

Ementa: 

Reflexões sobre os tipos de droga e seu uso sócio-cultural.Conhecimento e análise da vida 

comunitária como referência afetiva e de sociabilidade.Análise das estratégias de combate 

ao uso de drogas e discussão acerca do seu impacto e eficácia.Análise das implicações do 

envolvimento com o mundo das drogas por crianças e jovens. 

 

Bibliografia 

Blotner, Roberta (1995) DROGAS: Prevenção, repressão ou descriminação?, in 

Comunicação&política, nova série, Vol. I, n. 2, 1995. 

Henman, Anthony (1994) “A Guerra é uma guerra etnocida”, in DROGAS CIDADANIA 

Repressão ou redução de Riscos. SP, Brasiliense. Pp. 47. 

Rangel, Angela e Garcia Joana (2003) “Drogas: a permanente (re) encarnacao do mal”, in 

Revista Serviço Social e Sociedade. No 74, SP: Cortez 

Sá, Domingos (1994) Projeto para uma nova Política de Drogas no País, in DROGAS E 

CIDADANIA Repressão ou redução de Riscos. SP, Brasiliense. Pp 153-154 

Sá, Domingos Bernardo Silva (1994) “Projeto para uma nova política de drogas no País”, 

in DROGAS E CIDADANIA - Repressão ou Redução de Riscos. SP, Brasiliense. Pp. 156 

Silva, Carlos e Calvi, Gian (1997) DROGAS! Se eu quiser parar, você me ajuda? FIA/RJ. 

Pp.4. 

Zaluar, Alba (1994) “Drogas e Cidadania”, in DROGAS E CIDADANIA Repressão ou 

redução de Riscos. SP, Brasiliense. Pp 1-2 

 

DISCIPLINA: DEBATES CONTEMPORÂNEOS SOBRE MÍDIA E TECNOLOGIA  

carga horária:  15 h  

Professor convidado: Michelle Carreirão 

 

Ementa:  

Sujeito e Comunicação na tecnocultura Globalizada. Mídia e valor na  

tecnocultura. As tecnologias da informação e a multiplicação  

cognitiva. Inteligência artificial e consciência contemporânea. 

 

Bibliografia: 

DELEUZE, Gilles. Conversações. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992. 

DENNETT, Daniel. A Perigosa Idéia de Darwin. Rio de Janeiro: Rocco,  

1998. 

TURKLE, Sherry. A Vida no Ecran. A identidade na era da Internet.  

Lisboa: Ed. Relógio d'Água, 1997 



.  

DISCIPLINA: JUVENTUDE NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

carga horária: 15 horas 

Professor convidado: Michelle Carreirão 

 

Ementa: 

Juventude e curso da vida na sociedade contemporânea. As representações e  práticas 

relativas à juventude. Diversidade e diferenças sociais, econômicas e culturais. Construção 

de identidades e contextos sócio-culturais. Juventude e relações intergeracionais. As 

políticas sociais e a juventude. Juventude e educação. Juventude e lazer. Juventude e 

trabalho. Juventude e  religião. Juventude e família.. Juventude e política. Juventude, corpo, 

saúde e sexualidade. 

Bibliografia: 

ABRAMO, Helena W. Cenas juvenis. Punks e darks no espetáculo urbano. São Paulo. 

Scitta/ANPOCS, 1994. 

ABRAMO, Helena W. et al. (orgs.). Juventude em debate. São Paulo, Cortez, 2001. 

ALVIM, Rosilene, Gouveia, Patrícia (orgs.) Juventude anos 90.Rio de Janeiro, Contracapa, 

2000. 

CASSAB, Maria Aparecida. Jovens pobres e o futuro: a construção da subjetividade na 

instabilidade e incerteza. Niterói. Intertexto. 2000. 

CASTRO, Lucia Rabello. Subjetividade e cidadania: um estudo com crianças e jovens em 

três cidades brasileiras. Rio de Janeiro, Sette Letras/FAPERJ, 2001. 

CASTRO, Lucia Rabello.  Crianças e Jovens na Construção da Cultura.  Rio de Janeiro, 

Nau/FAPERJ, 2001. 

PERALVA, Angelina T., Sposito, Marília P. (orgs.) Juventude e contemporaneidade. 

Revista Brasileira de educação. São Paulo. ANPED, no. 5 e 6, maio/ago. set/ dez., 1997. 

Praia Vermelha no. 7, Programa de Pós-Graduação em Serviço Social/UFRJ, 2002. 

Vianna, Hermano (org.). Galeras cariocas. Territórios de conflitos e encontros culturais. 

Rio de Janeiro, Editora da UFRJ, 1997. 

 

 

DISCIPLINA: A QUESTÃO DE GÊNERO NO BRASIL 

Ementa: As teorias sobre gênero. Relações de gênero no Brasil. Educação diferenciada e a 

(re) produção da desigualdade nas relações sociais de gênero. 

Professor convidado: Cristiano Mezzaroba 

 

Bibliografia:  

ALMEIDA, Suely de Souza (2007) Posfácio: Algumas tendências teóricas de estudo de 

gênero. IN: Almeida, Suely Souza de. Violência de Gênero e Políticas Públicas. Rio de 

Janeiro: Editora UFRJ, 13p. 

BARSTED, Leila Linhares Em busca do tempo perdido: Mulher e políticas públicas no 

Brasil 1983-1993 In: Revista Estudos Feministas, Número Especial, OUT./1994, p. 38 – 

54.  

GOELLNER, Silvana Vilodre (2005). ‘A produção cultural do corpo’ In: Louro, G.L., 

Felipe J., Goellner S.V. (org.) Corpo, gênero e sexualidade: um debate contemporâneo 

na educação. Petrópolis:Vozes, 2ª edição, p.28 - 40. 



KERGOAT, Danièle (1996) Relações Sociais de Sexo e divisão sexual do trabalho In:  

LOPES, Marta Julia Marques, MEYER, Dagmar Estermann e WALDOW, Vera Regina 

(org.) Gênero e Saúde. Porto Alegre: Artes Médicas, p.19 - 27. 

LOURO, Guacira Lopes (1996) Nas redes do conceito de gênero In: LOPES, Marta Julia 

Marques, MEYER, Dagmar Estermann e WALDOW, Vera Regina (orgs.) Gênero e 

Saúde. Porto Alegre: Artes Médicas, p.7 –18. 

POUGY, Lilia Guimarães (2004) Memória, estrutura e destino: a arte de contar história In: 

VI Jornada de Pesquisadores do CFCH/UFRJ. Rio de Janeiro, 11 p. 

ROLNIK, Suely (1995). ‘Guerra dos gêneros & guerra aos gêneros’ In: Revista Estudos 

feministas, VOL.4 N.1, p. 118 – 123. 

Filme: Dafne e Rafael. Produção PEGGE/FSS/UERJ, 35 minutos, 1999. 

 

DISCIPLINA: DIREITOS HUMANOS NO BRASIL 

Professor convidado: Ediléia Carvalho 

 

Ementa: 

Debate contemporâneo sobre Democracia e Direitos Humanos. Apropriação das noções de 

cidadania e direitos humanos nas lutas sociais recentes no contexto brasileiro. 

 

Bibliografia:  

ALMEIDA, S.S. “Violência e Direitos Humanos no Brasil” In: Praia Vermelha: estudos 

de política e Teoria Social vol. 11, 2o sem. 2004. Rio de Janeiro, UFRJ, 2004, p.40-68. 

ALMEIDA, S.S.; NETTO, J.P.; PORFÍRIO, M.V.; POUGY, L.G. Relatório de Avaliação 

do Programa Segurança nas escolas – uma questão de direitos humanos. Ministério da 

Justiça, Secretaria de Estado dos Direitos Humanos, Brasília, 2002. 

BOBBIO, N. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro, Ed. Campus, 1992. 

CARDIA, N.”Percepção dos direitos humanos: a ausência de cidadania e a exclusão moral” 

In: SPINK, M.J. (org.) A cidadania em construção. São Paulo: Cortez Editores, 1994, p.15-

57. 

COUTINHO, C.N. “Notas sobre cidadania e modernidade”. In: Praia Vermelha: estudos 

de política e Teoria Social vol. 1, no 1 , 1o sem. 1997. Rio de Janeiro, UFRJ, 1997.  

LIMA JUNIOR, J.B.. “A eficácia dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais na 

Constituição Federal de 1998”. IN: Revista Direitos Humanos GAJOP. Fevereiro de 

1998. 

________________. Os Direitos Humanos Econômicos, Sociais e Culturais. Rio de 

Janeiro, Renovar, 2001. 

PANDOLFI, D.C. “Percepção dos direitos e participação social” In: 

PANDOLFI,D.C;CARVALHO,J.M.;CARNEIRO,L.P.;GRYNSZPAN,M. Cidadania, 

justiça e violência, Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas Editora, 1999. 

PIOVESAN, F.. “Direitos Humanos Globais, Justiça Internacional e o Brasil”. In: Revista 

Direitos Humanos GAJOP, Edição Especial Os Direitos Humanos na entrada do novo 

milênio. Dezembro 1999. 

TRINDADE, J. D. L. História social dos Direitos Humanos. São Paulo, Peirópolis, 2002. 

 



DISCIPLINA: ORIENTAÇÃO SEXUAL: A SEXUALIDADE COMO ASSUNTO DE 

ESCOLA 

carga horária:  15h  

Ementa: 

Aspectos conceituais da sexualidade. Sexualidade como categoria histórica e cultural. 

Sexualidade e Psicanálise. Adolescência e Sexualidade. Saúde Sexual e Reprodutiva. 

Sexualidade e Mídia. Educação Sexual e Orientação Sexual. Abordagem das questões que 

envolvem a sexualidade no contexto escolar: gravidez na adolescência, violência sexual e 

DST/ AIDS. Postura do educador no trato com a questão da sexualidade. 
 

Bibliografia: 

BRASIL, 1998. Secretaria de Educação Fundamental. Orientação Sexual. In: Parâmetros 
curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais.  
Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, pp. 285-312. 
BROWN, Peter (1990) Corpo e sociedade – o homem , a mulher e a renúncia sexual no 
início do cristianismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor.  
CAMARGO JR, Kenneth (1999) Políticas públicas e prevenção em HIV/AIDS. In: Parker 
et al. Saúde, desenvolvimento e política: respostas frente à AIDS no Brasil. Rio de Janeiro: 
ABIA/São Paulo: Ed. 34. 
CATONNÉ, Jean-Philippe, 2001. A sexualidade, ontem e hoje. 2a Edição.  Tradução de 
Michèle Íris Koralek. Coleção Questões da Nossa Época. São Paulo: Cortez. 
CORRÊA, Sônia, 1996. Gênero e sexualidade como sistemas autônomos: idéias fora do 
lugar?. In: Sexualidades Brasileiras. Rio de Janeiro: Relume Dumará Editores. 
DESSER, Nanete Ávila (1993) Adolescência, sexualidade e culpa. Rio de Janeiro: Rosa 
dos Tempos/Brasília: Editora Universidade de Brasília. 
FOUCAULT, Michel (1988) História da sexualidade. Rio de Janeiro: Graal, vols. I, II e 
III. 
FREUD, Sigmund (1905) Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. In: Edição Standard. 
Rio de Janeiro: Imago. Vol. VII, 1987. 
FREUD, Sigmund (1915) As pulsões e suas vississitudes. In: Edição Standard. Rio de 
Janeiro: Imago. Vol. XIV, 1987. 
FREYRE, Gilberto (1994) Casa grande e senzala. Rio de Janeiro: Record. 
GOUVEIA, Maria Helena, 1990. A influência dos Meios de Comunicação no 
Desenvolvimento da Sexualidade. In: Revista Brasileira de Sexualidade Humana. São 
Paulo: Editora Iglu. 1(1): 29-34. 
 

 

DISCIPLINA: TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO 

Carga horária: 15 horas 

 

Ementa: 

A apropriação potencial das tecnologias de informação e comunicação (impresso, vídeo, 

televisão, internet) no cotidiano da sala da escola; os impactos que tal apropriação tem  

provocado nas novas formas do aprender.  

 

 

Bibliografía: 



BABIN, Pierre e KOPULOUMDJIAN, Marie-France. Os novos modos de compreender: a 

geração do audiovisual e do computador. São Paulo: Paulinas, 1989. 

BACCEGA, M.ª.  Tecnologia, escola, professor. Comunicação e Educação, n. 7, p. 7-12, 

set/dez. 1996. 

_______________. Novela é coisa séria? Ao Mestre com Carinho, Comunicação e 

Educação, n. 23, ano 3, julho de 2000. 

BRAGA, J.L. Meios de comunicação e linguagens: a questão educacional e a 

interatividade. Revista Linhas Críticas. Brasília, v. 5, n. 9, jul. a dez. 1999, p. 149-157. 

CASTRO, M.C. (org.) Educação na Era da Informação – o que funciona e o que não 

funciona. Rio de Janeiro:  BID-UniverCidade, 2001. 

COSCARELLI. C.V. (org.) Novas tecnologias, novos textos, novas formas de pensar. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2002. 

COUTINHO, Laura. Salto para o futuro: TV e informática na educação. Brasília. 

MEC/Seed, 1998. 

FERRES, Joan. Vídeo e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

LAZAR, J. Mídia e aprendizagem. Mediatamente! Televisão, cultura e educação. Brasília: 

SEED/MEC, 1999. 

MACHADO, Arlindo. A televisão levada a sério. São Paulo: Senac, 2000. 

MORAN, José Manuel. Como ver televisão: leitura crítica dos meios de comunicação. São 

Paulo: Paulinas, 1991 

MORAN, José Manuel. Leitura dos meios de comunicação. São Paulo: Ed. Pancast, 1993. 

MUYLAERT, R. As funções da Televisão Educativa. Comunicação e Educação. São 

Paulo, (2): jan/abr. 1995. 

NAPOLITANO, M. Como usar a televisão na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

RANGEL, R. Passado e futuro na Era da Informação. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1999.  

ROCCO, Maria Thereza F. Linguagem autoritária – televisão e persuasão, 2a edição. São 

Paulo: Brasiliense, 1999. 

SALTO PARA O FUTURO. Educação do olhar. (dois volumes, vários autores) Brasília: 

MEC/Secretaria da Educação a Distância, 1998. 

 

MÓDULO III ( 45 horas) 

Saberes pedagógicos  

  

O professor/aluno de cada curso específico terá que cursar no mínimo três disciplinas que 

integram esse módulo de forma a completar um total de 45 horas. 

 

DISCIPLINA: ESTUDOS DA ESCOLA 

Carga Horária: 15 horas 

Ementa: 

As escolas como organizações sociais complexas e diferentes entre si. As características 

próprias da sociabilidade escolar. A cultura organizacional da escola. Tempo e espaço 



escolares. As escolas e suas relações externas. As concepções de organização do trabalho 

pedagógico. Autonomia da escola e projeto político pedagógico.   

 

Bibliografia: 

BARROSO, J (org) O estudo da escola. Porto, Porto Editora, 1996 

CÂNDIDO,  A.  A estrutura  da escola . In: Foracchi, M  e Pereira, L. (org) 

Educação e Sociedade. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1987. 

CAVALIERE, A. M. Quantidade e racionalidade do tempo de escola: debates no Brasil E 

no 

 mundo  In Teias ( Revista da Faculdade de Educação da  UERJ), nº 6, Rio de 

Janeiro,2003-10-02. 

DERQUET.JL. Uma sociologia dos estabelecimentos escolares: as  dificuldades para 

construir um novo objeto científico In Forquin, J. C. (org) Sociologia da Educação dez anos 

de pesquisa, Petrópolis, Vozes, 1995. 

NOGUEIRA, M.  A A escolha do estabelecimento de ensino pelas famílias.  In Revista 

Brasileira de Educação nº 7, 1998. 

NÓVOA,  A ,(org)As instituições escolares em análise. Lisboa, D. QUIXOTE,1995. 

PEREIRA , L.  A escola numa área metropolitana  São Paulo, Pioneira, 1976 

SÁ BARRETO , E. e Mitrulis,  E. Trajetória e desafios dos ciclos escolares no pais. In 

Estudos Avançados/ USP, Edição Especial, vol.15, nº42, Maio/agosto2001 

VEIGA, I. (org) Projeto político pedagógico da escola. Campinas. Papirus,1998 

 

 

DISCIPLINA: TEORIAS DE CURRÍCULO: DIFERENTES PERSPECTIVAS E 

ENFOQUES TEÓRICOS 

 

Carga horária: 15 horas 

Ementa: 

A emergência do campo do currículo. Teorias curriculares tradicionais. Teorias curriculares 

críticas Teorias curriculares pós-críticas A centralidade do conceito de cultura para a 

compreensão do mundo contemporâneo. Currículo e culturas Potencialidades e limites da 

incorporação da perspectiva cultural critica e pós-critica pelo campo do currículo e pelas 

políticas educacionais. Questões Culturais e  formação de professores 

Bibliografia: 

CANDAU, Vera Maria. Pluralismo Cultural, Cotidiano Escolar e Formação de 

Professores; in: Candau, V. M. (org) Magistério: construção cotidiana. Rio de Janeiro: 

Vozes, 1997 

_______________ (org) Sociedade, Educação e Cultura(s): questões e propostas. Rio de 

Janeiro: Vozes, 2002. 

CANEN, A, Universos Culturais e representações Docentes: subsídios para a formação de 

professores para a diversidade cultural, Educaçaõ e Sociedade, nº 77, pp207-227, 2001. 



_________, Sentidos e Dilemas do Multiculturalismo: desafios curriculares paar o novo 

milênio In Lopes, A,R,C.& Macedo, E. ( orgs) Currículo: debates contemporâneos, 

2002. 

__________, O Multiculturalismo e Seus Dilemas: implicações na educação, 

Comunicação e Política, V. 25, N.2, p. 91-107, 2007. 

COSTA, M. V. (org.) O Currículo nos Limiares do Contemporâneo. Rio de Janeiro: 

DP&A, 1998. 

GABRIEL, Carmen Teresa, Escola e culturas: uma articulação inevitável e conflituosa, In 

Candau, V.(org) Reinventar a Escola. Rio de Janeiro: Vozes, 2000 

MCLAREN, P. Multiculturalismo Revolucionário, Porto Alegre; Ed Artmed, 2000 

 

DISCIPLINA: INFÂNCIA, JUVENTUDE E CULTURA: QUESTÕES 

CONTEMPORÂNEAS 

 

Ementa: 

Infância e juventude como categorias sócio-históricas; como campos de estudos 

interdisciplinares. As crianças e jovens como atores sociais. Interações intra e 

intergeracionais. Inter-relações e interações entre infância, juventude e cultura. Crianças, 

jovens e a cultura contemporânea: como são retratados pelas/ nas produções culturais e 

como são as produções culturais a eles dirigidas. Culturas da infância e da juventude. 

Crianças e jovens no espaço urbano e no interior das instituições. O oficio de aluno.  

 

Bibliografia: 

 

BENJAMIN, Walter.(1987). Obras escolhidas II: Rua de mão única, São Paulo, 

Brasiliense. 

BENJANIM, W. (1984). Reflexões: a criança, o brinquedo, a educação. São Paulo, 

Summus.  

BARROS, Manuel (2003). Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Editora Planeta 

BARROS, Manuel (2006).Memórias inventadas: a segunda infância. São Paulo: Editora 

Planeta 

BAZÍLIO e KRAMER (2003). Infância, educação e direitos humanos. São Paulo, Cortez. 

BOURDIEU, P. (1984) La “juventud” no es más que una palabra. Em: Bourdieu, P 

Sociología y Cultura. México: Consejo Nacional para la Cultura y las Artes, 167-173. 

CASTRO, L. R. (2001). Subjetividade e Cidadania: um estudo com crianças e jovens em 

três cidades brasileiras. Rio de Janeiro: 7 Letras. 

CASTRO, Lúcia Rabello de (org).(2001).Crianças e jovens na construção da cultura. Rio 

de Janeiro: Ed. NAU, FAPERJ,. 

FERNANDES, Florestan (1979).As ‘trocinhas’ do Bom Retiro. IN: FERNANDES, F.  

Folclore e mudança social na cidade de São Paulo. Petrópolis: Vozes, p.153-246.  

FREITAS, M. C. (org.) (2001).História Social da Infância no Brasil. São Paulo: Cortez. 

GONDRA, José (org) (2002). História, Infância e Escolarização. Rio de Janeiro: 7 letras,  

JOBIM E SOUZA, Solange (org) (2003). Educação@pós-modernidade: ficções científicas 

e ciências do cotidiano. Rio de Janeiro: 7letras.  

PASOLINI, Pier Paolo (1990). Os Jovens Infelizes: Antologias de Ensaios Corsários. São 

Paulo, ed. Brasiliense,  

mailto:Educação@pós-modernidade:


PINTO, M.(1997),A infância como construção social. IN: SARMENTO, M. J. e PINTO. 

(org). As crianças: contextos e identidades. Braga, Universidade do Minho, p. 7-30.  

PRIORE, Mary Del (1999). História das Crianças no Brasil. São Paulo: Contexto,  

SARMENTO, M. J. e PINTO. M. (1997).As crianças e a infância: definindo conceitos, 

delimitando o campo. In: SARMENTO, M. J. e PINTO. (org). As crianças: contextos e 

identidades. Braga, Universidade do Minho, p. 7-30.  

SACRISTÁN, Gimeno José.(2003) O aluno como invenção. Porto Editora. 

SIROTA, R. (2001) Emergência de uma sociologia da infância: evolução do objeto e do 

olhar. In: Cadernos de Pesquisa F. São Paulo: Carlos Chagas, março 2001, n.112, p. 7-31. 

STEINBERG, S.R. & KINCHELOE, J.L. (2001). Cultura Infantil: a construção corporativa 

da infância.Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 

 

 

 

DISCIPLINA: CINEMA E EDUCAÇÃO 

 

Ementa 

Carga horária: 15 horas 

 

O cinema como possibilidade de “fazer arte” na escola. Possibilidades de aprender a 

cultura e personalizar o gosto. A importância de iniciar o cinema na infância. Descolonizar 

o cinema, contestar hegemonias. Introdução às teorias do cinema e ao conceito de 

desaprender. O professor e o cinema. O cinema como experiência individual e coletiva. 

Experiências com o cinema na escola fora e dentro do Brasil. O cinema na UFRJ. 

 

Bibliografia  

AUMONT, Jacques. A imagem. 11ª ed. São Paulo, Papirus, 2006. 

BAKHTIN, Mikhail. A forma espacial da personagem. In: ______. Estética da criação 

verbal. 4ª ed. Trad. do russo Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2003. p. 21-90 . 

___________. Arte e responsabilidade. In: ______. Estética da criação verbal. 4ª ed. Trad. 

do russo Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2003. p. XXXIII-XXXIV. 

BEMJAMIN, Walter. A Fotografia. In: ______ Passagens. Trad. do alemão Irene Arón e 

do francês Cleonice Paes Barreto Mourão. Belo Horizonte: UFMG; São Paulo: Imprensa 

Oficial do Estado de São Paulo, 2006. p. 713-731. 

BERGALA, Alain. L’hipothèse cinema. Petit traité de transmission du cinéma à l’ecole e 

ailleurs. Paris: Petite bibliothèque des Cahiers du Cinéma, 2006. 

___________. La Hipótesis del Cine. Pequeño tratado sobre la transmisión del cine en la 

escuela y fuera de ella. Trad. Núria Aidelman e Laia Colell. Barcelona: Laerte, 2007. 

DUARTE, Rosália. Cinema & Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

FRESQUET, Adriana (org.). Imagens do desaprender. Uma experiência de aprender com o 

cinema. Rio de Janeiro: co-edição Booklink-CINEAD-LISE-UFRJ, 2007. 

GARCIA, Claudia Amorin, CASTRO, Lucia Rabello e SOUZA, Solange Jobim e (orgs.) . 

Infância Cinema e Sociedade.. Rio de Janeiro: Ravil, 1997. 

LOPES, José de Sousa Miguel. Educação e Cinema. Novos olhares na produção do saber. 

Portugal: Profediçoes, 2007. 

 

 



 

DISCIPLINA: CULTURA, ESCOLA E JUVENTUDE. 

Carga horária: 15 horas 

 

Ementa:  

As transformações sócio-culturais após os anos de 1950 e a constituição de uma cultura 

jovem. As mudanças ocorridas nas relações entre sociedade/família/escola e entre 

professores/alunos a partir da crise de autoridade das instituições sociais. Perfis de alunos: 

entre o ideal e o real.  

 

Bibliografia: 

BARRERE, Anne e MARTUCCELLI, Danilo (2001). A escola entre a agonia moral e a 

renovação ética. Educação e Sociedade. São Paulo, vol. 22, nº 76, out., p. 258-277. 

CANDAU, Vera (1999). Escola e Violência. Rio de Janeiro: DP&A. 

CHARLOT, Bernard (2002). A violência na escola: Como os sociólogos franceses abordam 

essa questão. Sociologias. Porto Alegre, jul./dez., nº. 8. 

DAYRELL, Juarez (2002). O rap e o funk na socialização da juventude. Educação e 

Pesquisa. São Paulo, vol. 28, nº 1, jan./jun. 

DUBET, François (1994). Sociologia da Experiência. Lisboa: Instituto Piaget. 

GUIMARÃES, Eloísa ((2003). Escola, galeras e narco-tráfico. Rio de Janeiro: UFRJ. 

MAGNANI, José Guilherme Cantor (2005). Os circuitos dos jovens urbanos. Tempo 

Social. São Paulo, nov., vol. 17, nº. 2.  

OLIVEIRA, Renato José de. (2001) Ética na escola. (re)acendendo uma polêmica. 

Educação e Sociedade. São Paulo, vol. 22, nº 76, out., p. 212-231. 

PERALVA, Angelina Teixeira e SPOSITO, Marília (orgs.) (1997). Juventude e 

Contemporaneidade (Número especial). Revista Brasileira de Educação. São Paulo, nº 5 e 

6.   

ROUSSEAU, Jean_Jacques (2004). Emílio ou Da educação.  São Paulo: Martins Fontes.  

SPOSITO, Marília Um breve balanço da pesquisa sobre a violência escolar no Brasil. 

Educação e Pesquisa. São Paulo, jan./jul., vol. 27, n. 1,  

SANTOS, José Vicente Tavares dos (2001). A violência na escola: conflitualidade social e 

ações civilizatórias. Educação e Pesquisa. São Paulo, vol. 27, nº. 1, jan./jun. 

SILVA, Tomaz Tadeu (org.). (2003). Alienígenas na sala de aula. São Paulo: Vozes.  

VARELA, Julia e ALVAREZ, Fernando (1992).  A maquinaria escolar. Teoria e 

Educação. Porto Alegre, Pannonica, n. 6. 

 

DISCIPLINA: AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Carga horária: 15 horas:  

Ementa: 

Principais correntes explicativas do processo ensino-aprendizagem do jovem. Questões 

contemporâneas para avaliação da aprendizagem escolar; métodos de avaliação e 

concepções de educação, à luz do dilema quantidade x qualidade e o percurso da avaliação 

classificatória à formativa; das diferenças individuais à perspectiva multicultural. 

Concepções e técnicas de avaliação em curso no Brasil. Aspectos sócio-culturais, 

educacionais e psicopedagógicos do desenvolvimento do adolescente no mundo 



contemporâneo. Obstáculos na aprendizagem; a interdisciplinaridade como recurso de 

facilitação do processo ensino-aprendizagem. 

 

Bibliografia: 

AFONSO, A.J. Avaliação Educacional; regulação e emancipação: para uma sociologia das 

políticas avaliativas contemporâneas, São Pulo: Cortez Editora, 2000 

BOMENY, H. (org.) Avaliação e Determinação de padrões na Educação Latino Americana. 

Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas 

CANEN, Ana, Avaliação da Aprendizagem em Sociedades Multiculturais, Rio de Janeiro; 

Papel Virtual Editora, 2001 ( www.papelvirtual.com.br)  

DOLLE, Jean-Marie. Para Compreender Jean Piaget. Rio de Janeiro: Edt. Guanabara 

Koogan, 1991. 

HADJI, C., Avaliação Desmistificada, Porto Alegre: ARTMED Editora, 2001 

HOFFMANN, J Avaliação Mediadora: uma prática em construção da pré-escola à 

universidade,Porto Alegre: Educação e Realidade, 1993 

LIMA, A.O. Avaliação Escolar: julgamento x construção,Petrópolis, RJ: Editora, 1994 

LUCKESI, CC A avaliação da aprendizagem escolar, São Paulo, Cortez Editora, 1998 

OUTEIRAL, José. Adolescer. Rio de Janeiro: Edt. Revinter Ltda, 2008. 

PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens entre duas 

lógicas, porto Alegre, ARTMED, 1999 

RAPHAEL , H.S.& CARRARA, K. Avaliação sob exame,. Campinas, SP, Autores 

Associados, 2002 

SALVADOR, C.C  Psicologia da Educação, Porto Alegre, Artmed, 1999 

______________. et alli, Psicologia do Ensino, Porto Alegre, Artmed, 2000 

SALVADOR, C. C. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1994. 

_____________ e outros. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia Evolutiva. 

vols.1 e 2  Porto Alegre: Artmed, 2004. 

_____________ e outros. Psicologia do Aprendizado no Ensino Médio. Porto Alegre: 

Artmed, 2003 

ROTTA, Newra T. et al. Transtornos da Aprendizagem – abordagem neurobiológica e 

Multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

SAUL, A.M. Avaliação Emancipatória: desafios à teoria da avaliação e reformulação do 

currículo, São Paulo, Cortez Editora, 1994 

VIGOTSKY, L.S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

__________   Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO E ETNIA 

Carga horária: 15 horas 

Ementa: 

 Estudo das teorias e principais conceitos das relações étnico-raciais e dos estudos sobre 

diversidade na área educacional; análise da lei no. 10.639/03, que institui o estudo da 

história e da cultura afro-brasileira e africana; discussão e análise de experiências 

http://www.papelvirtual.com.br/


curriculares e de formação de professores na perspectiva intercultural a partir da 

implementação da referida lei nos sistemas de ensino. 

 

Bibliografia 

ALVES, M.T.G., SOARES, J.F. Desigualdades raciais no sistema brasileiro de educação 

básica. Revista Educação e Pesquisa, vol.29, n.1, São Paulo: FE-USP, jan/jun2003. p.147-

165 

BRASIL.Constituição(1988).Constituição da República Federativa do Brasil. Promulgada 

em 5 de outubro de 1988. Brasília:Senado Federal, 1988. 

______. Lei nº10639 de 9 de janeiro de 2003. Inclui a obrigatoriedade da temática “História 

e Cultrura Afro-Brasileira” no currículo oficial darede de ensino. Diário Oficial da União. 

Brasília, DF, 10 jan. 2003. 

______.Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais-

Documento Introdutório,TemasTransversais,Pluralidade Cultural. Brasília:MEC/SEF, 

1998. 

_______.Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9394 20 de novembro de 

1996. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 1996. 

CANDAU, Vera Maria (org.) Educação intercultural e cotidiano escolar. RJ: 7Letras, 2006. 

CAVALLEIRO, Eliane (org).Racismo e anti-racismo na educação repensando nossa 

escola. São Paulo: Summus, 2001. 

GIROUX, Henry A. Cruzando as fronteiras do discurso educacional: novas políticas em 

educação. POÁ: Artes Médicas Sul, 1999. 

GOMES, N.L. O impacto do diferente: re exões sobre a escola e a diversidade cultural. 

In: PORTO, Maria do Rosário Silveira et all. Negro, educação e multiculturalismo. São 

Paulo: Editora Panorama, 2002. 

MCLAREN, Peter. Multiculturalismo revolucionário: pedagogia do dissenso para o novo 

milênio. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 

MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa(org), Currículo: políticas e práticas – Campinas, SP: 

Papirus, 1999. 

MUNANGA, K. ( org. ) Superando o racismo na Escola. Brasília: MEC, 2001 

NEGRÃO, Esmeralda Vailati & PINTO, Regina Pahim. De Olho no Preconceito: um guia 

para professores sobre racismo em livros para criança. São Paulo: Fundação Carlos 

Chagas, 1990. 

Ramos, M. et al. (org). Diversidade na Educação. Re exões e experiências. Brasília: 

SEMT, 2003. 

ROSEMBERG, F., (1987). Relações raciais e rendimento escolar. In: Cadernos de 

Pesquisa, n.63. p.19-23. 

SILVA, C. A. da; BARROS, F; HALPERN, S; SILVA, L. A. D. De como a escola 

participa da exclusão social: trajetórias de reprovação das crianças negras. In: 

ABRAMOWICZ, A. & MOLL, J., (1997). Para além do fracasso escolar. Campinas: 

Papirus. p.27-46. 

 
DISCIPLINA: DEMOCRACIA, CIDADANIA E EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 

carga horária: 15 h  



 

Ementa: 

Concepções históricas de democracia e cidadania. O debate brasileiro sobre democracia. Os 

direitos de cidadania, nos âmbitos civis, políticos e sociais. A educação como direito de 

cidadania. 

 

Bibliografia: 

BOBBIO, N. Liberalismo e democracia. São Paulo, Brasiliense, 1988. 

CARVALHO, J.M. Desenvolvimento de la ciudadania em Brasil. México, El Colégio de 

México, 1995 

CHAUÍ, M. Cultura e democracia. São Paulo, Cortez, 1989. 

COUTINHO, C.N. Contra a Corrente: ensaios sobre democracia e socialismo. São Paulo, 

Cortez, 2000. 

CUNHA, L.A. Educação, Estado e Democracia no Brasil, São Paulo, Cortez, 1991. 

NEVES, L.W. Educação e política no Brasil de hoje. São Paulo, Cortez, 1994. 

STEIN, L.M. Cidadania e educação: leituras em direitos humanos. São Paulo, 

UNESP/FCL, 1999. 

TEIXEIRA, A.S. A educação é um direito. São Paulo, Cia. Ed. Nacional 1968. 

VIEIRA, E.A. Democracia e Política Social. São Paulo, Cortez/Autores Associados, 1992. 

 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Carga horária: 15h  

Ementa: 

Aspectos históricos, políticos e sociais do ambientalismo e suas implicações na Educação; 

o conceito de ambiente e de Educação Ambiental; o Programa Nacional de Educação 

Ambiental, os PCNs e a Lei Federal 9795/99 que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental; princípios teóricos e metodológicos da Educação Ambiental. 

 

Bibliografia: 

BRÜGER, P. Educação ou Adestramento Ambiental? Santa Catarina: Letras 

Contemporâneas, 1996. 

DIAS, G. F.  Educação Ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 1992. 

GOVERNO FEDERAL. Lei 9795 de 27 de Abril de 1999 – Política Nacional de Educação 

Ambiental. 

LOUREIRO, C. F. B. O Movimento Ambientalista e o Pensamento Crítico: uma 

abordagem política. Rio de Janeiro: Quartet, 2003. 

LOUREIRO, C. F. B. (org.) Cidadania e Meio Ambiente. Salvador: Centro de Recursos 

Ambientais da Bahia, 2003. 

LOUREIRO, C.F.B., LAYRARGUES, P.P. & CASTRO, R. S. (orgs.). Educação 

Ambiental: repensando o espaço da cidadania. São Paulo: Cortez, 2002. 

MEC. Programa Nacional de Educação Ambiental. Brasília, 1997. 

MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais: Meio Ambiente e Saúde. Brasília, 1997. 



SATO, M. (org.) A Contribuição da Educação Ambiental à Esperança de Pandora. São 

Carlos: RIMA, 2001.  

 

 

 

MÓDULO VI:  

Construindo o projeto individual de pesquisa 

 

DISCIPLINA : SEMINÁRIO DE MONOGRAFIA 

Carga horária: 30 horas 

Ementa: 

Diferentes concepções de pesquisa no campo educacional. Relação pesquisa e docência. 

Construção do problema e escolha do referencial teórico-metodológico do (ante)projeto de 

monografia. Etapas e elaboração do projeto de monografia. .   

 

Bibliografia:  

ALVES, Alda Judith, GEWANDSZNADJER, F., O método das ciências sociais, pesquisa 

quantitativa e qualitativa, São Paulo, Ed. Pioneira, 1998 

ANDRÉ, Marli, Etnografia na prática escolar, Campinas, Papirus, 1995 

ANDRÉ, Marli, Pesquisa em educação:buscando rigor e qualidade, Cadernos de Pesquisa, 

113, 51-64, 2001 

AZANHA, José Mario Pires, Uma idéia de pesquisa educacional, São Paulo, EDUSP, 

1992 

BECKER, Howard, S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais, São Paulo, Editora 
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anexo 5 

 
 

 

Dinâmica de funcionamento do CESPEB 

 

Modulo 1: Construindo um projeto de trabalho coletivo 

 

Perfil da turma:  professores de uma mesma disciplina   

Unidades responsáveis: Faculdade de Educação e CAp 

Duração: 15 Horas/ 3 encontros 

O primeiro módulo tem como objetivo principal a construção coletiva do espaço de 

reflexão, caracterizando o lócus privilegiado de discussão, as concepções de professor, 

formação continuada, conteúdos e áreas disciplinares privilegiadas, a identificação das 

questões e problemas e a apresentação, discussão e construção coletiva do projeto de 

formação a ser desenvolvido ao longo do curso de uma área específica. Os três encontros 

previstos nesse primeiro módulo têm como eixo norteador a construção coletiva do projeto 

de trabalho a ser desenvolvido ao longo desse programa de formação.  

 

 

Modulo II: Temas Transversais, questões, dilemas de nossa contemporaneidade 

 

Perfil da turma: professores/alunos de diferentes disciplinas 

Unidades responsáveis: Diferentes Unidades do CFCH 

Duração: 45 h/ 9 encontros mais 5 horas de atividades na escola  

 O Módulo II aborda questões s de ordem mais geral que marcam o nosso tempo presente e 

que interferem direta e /ou indiretamente no nosso cotidiano. A idéia é reconhecer no 

processo de formação, o professor como sujeito político que pensa, interpreta e age a partir 

da sua inserção em um mundo historicamente construído.  

As diferentes disciplinas oferecidas (anexo 4) traduzem o investimento deste curso na 

potencialidade da pluralidade de enfoques e contribuições teóricas das diferentes áreas das 

ciências humanas na compreensão do mundo. Por exemplo: a temática da violência poderá 

ser trabalhada a partir de recortes disciplinares diferenciados como por exemplo, a 

perspectiva histórica; pelo viés dos  Direitos Humanos ou através da ênfase na articulação 

entre violência e dimensão cultural, etc.  

 

Modulo III: Saberes pedagógicos  



 

Perfil da turma: professores/ alunos de diferentes disciplinas 

Unidades responsáveis: Faculdade de Educação e Cap 

45 horas – 9 encontros presenciais, 5 horas de atividades na escola  

O Módulo III aborda os conteúdos pedagógicos que visam aprofundar os conhecimentos dos 

professores em formação sobre as pesquisas atuais no campo da Educação, abordando 

aspectos referentes ao currículo e à constituição do conhecimento escolar, às teorias sobre os 

processos de ensino-aprendizagem, à avaliação bem como a formação de visão crítica sobre 

as políticas educacionais em perspectiva histórica e os subsídios para a compreensão das 

práticas pedagógicas em perspectiva cultural e sociologicamente fundamentada. Nesse 

módulo serão discutidos, em particular, os conhecimentos oriundos das ciências da educação 

.  

 

Modulo IV: Saberes disciplinares: ( Atualização científica) 

 

Perfil da turma: professores/alunos de uma mesma disciplina 

Unidades responsáveis: Faculdade de Educação, CAp e Unidades correspondentes à 

disciplina específica 

Duração:  

110 horas   22 encontros presenciais. 5 horas – atividades na escola 

O Módulo IV volta-se para a atualização dos conteúdos das áreas específicas, quando os 

professores em formação continuada terão oportunidade de cursar disciplinas que 

contemplam não apenas os aspectos fundamentais dos diferentes campos do saber como 

também aspectos mais específicos decorrentes de pesquisas recentes. As disciplinas (anexos 

correspondentes aos diferentes cursos específicos ) desse núcleo visam à atualização de 

conteúdos em áreas disciplinares acadêmicas, tendo em vista a possibilidade de inter-relação 

entre os temas nas disciplinares escolares. São disciplinas distribuídas a serem ministradas 

por professores dos diferentes institutos da UFRJ e/ou de outras instituições do Ensino 

superior envolvida. 

 

Modulo v: Saberes didáticos   

 

Perfil da turma : professores/alunos de uma mesma disciplina 

Unidades responsáveis: Faculdade de Educação , CAp  

Duração:  

115 horas –  23 encontros presenciais. 5 horas – atividades na escola 

O Módulo V volta-se para o ensino das áreas específicas, momento no qual os processos de 

transposição didática que os professores desenvolvem no exercício cotidiano de sua 

profissão são objeto de análise. Os saberes curriculares citados como um dos componentes 

dos saberes docentes são aqui considerados como expressões do conhecimento escolar que, 

não apenas resultam de uma seleção cultural  mas que, no momento do ensino pelos 

professores, mesclam saberes adquiridos durante sua vida escolar, em sua formação 



profissional, na vida profissional e pessoal, criando ou reproduzindo configurações 

cognitivas próprias de uma epistemologia escolar. Esse momento é relevante e estratégico 

no curso, pois apresenta uma oferta de disciplinas e oficinas (anexos correspondentes aos 

diferentes cursos específicos )  com abordagem inovadora que tem aberto possibilidades de 

compreensão do processo de ensino que norteia a ação docente, oferecendo instrumental 

para que o professor conheça e reconheça a ação que desenvolve na prática do ensinar, 

reconhecendo sua subjetividade e possibilidades de autoria num contexto de autonomia 

relativa.  

 

Dinâmica de funcionamento Módulos IV e V: 

Esses módulos se desenvolvem simultaneamente de forma alternada.  

Cada coordenador de curso pode organizar a distribuição da carga horária respeitando os 

seguintes aspectos: 

 mesmo número de encontros referentes a cada um dos módulos; 

 incluir pelo menos 5 oficinas cujos conteúdos nos dois módulos sejam 

trabalhados de forma articulada; 

 Garantir que a dimensão da interdisciplinaridade esteja presente tanto como 

objeto de reflexão como estratégia metodológica. 

 

Modulo VI:  

 

Seminário de Monografia  

Perfil da turma: professores/alunos de uma mesma disciplina 

Unidades responsáveis: Faculdade de Educação e demais Unidades Acadêmicas envolvidas 

Duração:  

120 h: sendo 30 horas (6 encontros presenciais) distribuídos ao longo da formação  e  90 

horas de trabalho individual 

Neste módulo está prevista a elaboração de um trabalho final de curso sob orientação de um 

professor credenciado, versando sobre um tema relativo ao ensino na área específica de 

conhecimento do professor em formação continuada. O trabalho deverá ser construído ao 

longo do curso, constando de atividade elaborada e aplicada pelo professor-aluno em turma 

na qual atue.  

A elaboração do trabalho final do curso cria oportunidade para que o professor, ao definir 

um tema relacionado à sua prática docente, articule os vários saberes para explicá-la, ou 

seja, justificar as opções e decisões tomadas, avaliando também, os resultados alcançados. 

Essa elaboração expressa e possibilita a produção de saberes sobre a atividade docente, 

contribuindo para o desenvolvimento da sua capacidade profissional. Essa reflexão sobre a 

prática estará presente nos diversos momentos do curso, mas será no trabalho coletivo 

desenvolvido no módulo VI e na elaboração individua do trabalho final que os professores 

poderão articular os diferentes saberes e práticas confrontados.  

 

Observação: Atividades na escola:  

(20 horas): distribuídas ao longo dos módulos II, II, IV e V. 



Trata-se de um exercício de qualificação do olhar do professor no sentido de ele perceber, 

registrar, estranhar e questionar situações vivenciadas no seu cotidiano profissional que eles 

estimem estarem relacionados com as questões debatidas no curso. 

 

 



 



CESPEB: Calendário da Ênfase em Educação Física Escolar – 2020 – 2021 

 

Local: Colégio Aplicação 

Dias: 2ª e 4ª feiras/ Horário: 18h:30 às 21h:30 (sem intervalos) 

Início: 01 de março de 2021 

Término: 25 de outubro de 2021 

Previsão de 60 encontros presenciais de 3 horas 

 

MÊS/ANO 2ª 4ª 

Março  

10 Encontros 

  

1- Módulo VI - Primeiro 3- Módulo IV - Alex 

8- Módulo IV - Alex 10- Módulo IV - Alex 

15- Módulo IV - Alex 17- Módulo IV - Alex 

22- Módulo IV - Alex 24- Módulo IV - Alex 

29- Módulo IV - Alex 31- Módulo IV - Alex 

Abril  

7 Encontros 

5- Módulo III – Cristiano 7- Módulo III – Cristiano 

12- Módulo III – Cristiano 14- Módulo III - Cristiano 

19- Módulo VI - Segundo 21- FERIADO  

26- Módulo V - Alan 28- Módulo V - Alan 

Maio  

9 Encontros 

3- Módulo V - Alan 5- Módulo V - Alan 

10- Módulo V - Alan 12- Módulo V - Alan 

17- Módulo V - Alan 19- Módulo V - Alan 

24- Módulo V - Alan 26- Módulo VI– Terceiro 

 31- Módulo III – Felipe A.  

Junho 

9  Encontros 

 2- Módulo III – Felipe A. 

7- Módulo III – Felipe A. 9- Módulo III – Felipe A. 

14- Módulo II – Rafael 16- Módulo II – Edileia 

21- Módulo II – Rafael 23- Módulo II – Edileia  

28 – Módulo II – Rafael 30- Módulo II – Edileia 

Julho  

2 Encontros 

5 - Módulo II – Rafael 7- Módulo II – Edileia 

12- RECESSO 14- RECESSO 

19- RECESSO 21- RECESSO 



 26- RECESSO 28- RECESSO 

Total 37 encontros no 1º semestre 

MÊS/ANO 2ª 4ª 

Agosto  

9 Encontros 

2- Módulo VI – Quarto 4- Módulo IV - Michelle 

9- Módulo IV - Michelle 11- Módulo IV – Michelle 

16- Módulo IV – Michelle 18- Módulo IV – Michelle 

23- Módulo IV – Michelle 25- Módulo IV - Michelle 

30- Módulo IV - Michelle  

Setembro  

7 Encontros 

 01- Módulo IV - Michelle  

06- SEM AULA 08- SEM AULA 

13- Módulo VI – Quinto  15- Módulo V - Luiza/Juliana 

20- Módulo V - Luiza/Juliana 22- Módulo V - Luiza/Juliana 

27- Módulo V- Luiza/Juliana 29- Módulo V - Luiza/Juliana 

Outubro 

5 Encontros  

04- Módulo V - Luiza/Juliana 07-    06- Módulo V - Luiza/Juliana 

11- SEM AULA 111113- SEM AULA 

18- Módulo V - Luiza/Juliana 20- Módulo V - Luiza/Juliana 

25- Módulo VI – Sexto 27-  

Novembro  

8 Encontros 

01- 03-  

08-  10-  

15- FERIADO  17-  

22-  24- 

29-   

Dezembro 

5 Encontros 

  01- 

06- 08- 

12-  14–  

 

Total 21 encontros no 2º semestre 

Dias letivos em 2020: 12 

Dias letivos em 2021: 60 

Dias letivos totais: 62   


